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RESUMO 

O papel social da mulher é definido culturalmente e mostra-se, ao longo do tempo, sempre 
relacionado a padrões estéticos. Este artigo tem por objetivo discutir os impactos desses 
padrões estéticos sobre a saúde mental das mulheres, buscando evidenciá-los como 
possíveis fatores adoecedores. Para tanto, foi realizada uma revisão bibliográfica narrativa 
com os descritores: “adoecimento feminino”, “autoestima”, “autoimagem”, “padrões estéticos”, 
“padrões de beleza” e “mídias sociais”. Dentre os resultados, destacamos que, em se tratando 
de nosso cenário atual, podemos relacionar o aumento de mulheres descontentes com seus 
corpos e em busca de se encaixar no padrão de beleza culturalmente estabelecido com o 
aumento da influência das mídias sociais na vida do ser humano. Esses padrões são 
diariamente compartilhados em redes sociais através de fotos, vídeos e conteúdos diversos, 
de modo que os padrões corporais, de beleza e de existência se solidifiquem através de 
formas de ser. Com isso, cada dia mais mulheres têm sido colocadas numa posição de 
insatisfação corporal através da cobrança social por um corpo perfeito que vise a atender as 
expectativas de outros, principalmente do imaginário masculino sobre o corpo feminino. 
Assim, esse processo afeta a autoestima e a autoimagem das mulheres, sendo levadas a 
buscar procedimentos estéticos invasivos para se adequarem ao que lhes está sendo exigido 
e, assim, prejudicando sua saúde física e mental. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Padrão estético; Adoecimento; Mulher; Mídias sociais. 

 

INTRODUÇÃO 

Ao tratarmos sobre o adoecimento feminino na sociedade contemporânea como 

fenômeno coletivo, é importante considerar o processo histórico de construção do papel social 

da mulher ao longo do tempo. De acordo com Andrade (2022), os papéis sociais que surgiram 

ao longo da história contribuíram diretamente para a forma que a existência da mulher foi 

construída. O surgimento e a permanência desses papéis sociais se originam da ideia que 

perdura por gerações de que as mulheres naturalmente são dotadas de capacidade para os 

cuidados domésticos e devem obediência ao seu marido, o chefe da família (França, 2023). 
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A ideia de obediência e submissão trazida por França (2023) coloca as mulheres em 

uma posição de terem que sacrificar suas próprias vontades, sonhos e desejos em prol da 

satisfação pessoal do homem, dedicando suas vidas para os cuidados do lar, dos filhos e do 

marido. Essa é uma das características da sociedade dita patriarcal.  

Ao passo que esses papéis sociais são definidos culturalmente, diferentes formas de 

adoecimento foram se consolidando ao decorrer do tempo e, assim, levando ao surgimento 

de diversos fatores que podem levar mulheres ao sofrimento, causando prejuízos a sua saúde 

física e/ou mental (Andrade, 2022). Entre os fatores, temos os padrões estéticos que têm sido 

alvos de importantes discussões na sociedade atual e será a temática principal deste trabalho. 

Este artigo tem por objetivo discutir os impactos dos padrões estéticos sobre a saúde 

mental das mulheres, buscando evidenciá-los como possíveis fatores adoecedores. 

Destacamos que este trabalho é um recorte da pesquisa em desenvolvimento realizada pela 

autora, com orientação da coautora, como requisito para a conclusão no curso de Psicologia. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O método por nós utilizado contou com o desenvolvimento de uma revisão bibliográfica 

narrativa. Entendemos tal revisão como adequada pois “não utiliza critérios explícitos e 

sistemáticos para buscar e analisar criticamente. A busca pelos estudos não se obriga a 

esgotar as fontes de informações, do mesmo modo, não aplica estratégias de busca 

aprimoradas e exaustivas” (Camargo Júnior; et al., 2023, p. 8). 

Realizada através das plataformas de busca Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), Google 

Acadêmico e Scielo, foram utilizados os seguintes descritores individualmente e em qualquer 

campo de pesquisa: “adoecimento feminino”, “autoestima”, “autoimagem”, “padrões 

estéticos”, “padrões de beleza” e “mídias sociais”. Limitamo-nos a buscar artigos produzidos 

durante os últimos 5 anos e, a partir dos artigos encontrados, foram selecionadas 5 produções 

científicas utilizando como critério os títulos e resumos que mais pareciam atender às 

necessidades da pesquisa. Assim, os artigos que compuseram nossa revisão foram os de: 

Oliveira e Machado (2021); Souza (2021); Vaz, Silva e Oliveira (2022); Miranda et al. (2022); 

Camargo, Oliveira e Fitaroni (2024). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para compreender qual a relação entre o adoecimento feminino e os padrões estéticos  
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socialmente impostos é necessário que se entenda como esses podem influenciar a vida das 

mulheres, impactando em sua autoimagem, sua autoestima, sua relação com o mundo e sua 

saúde mental. É importante também que se faça um recorte atual para que aspectos da 

contemporaneidade sejam levados em consideração nesta análise, pois, como citado por 

Miranda et al. (2022), os padrões de beleza foram se modificando em diferentes civilizações, 

mas, ainda assim, a busca por formas de padronização corporal sempre estive presente. 

Antes de adentrar às discussões específicas provenientes de nossa revisão, há que 

se destacar que apesar de todos os direitos conquistados pelas mulheres através de lutas 

feministas ao decorrer da história, ainda existem normas sociais que as aprisionam e reduzem 

suas qualidades à meras exigências padronizadas que têm sido perpetuadas nos últimos 

séculos, conforme apontado por Wolf (2018). Essas exigências se relacionam não só com os 

papéis de gênero citados no início desta introdução, mas também, com sua aparência física, 

com a forma de se vestirem, de falarem, de agirem, de serem e até pequenas marcas 

corporais naturais que são vistas como defeitos. Conforme a autora: 

 

Durante a última década, as mulheres abriram uma brecha na estrutura do 
poder. Enquanto isso, cresceram em ritmo acelerado os transtornos 
alimentares, e a cirurgia plástica de natureza estética se tornou uma das 
especialidades médicas de mais rápida expansão (Wolf, 2018, p.18). 

 

Salina (2022) cita que uma pessoa desenvolve sua personalidade através da sua 

relação com a sociedade, por isso, a psicologia tem papel de buscar compreender as 

condições de sua formação e suas possibilidades de desenvolvimento, o que entendemos 

tornar nosso trabalho ainda mais necessário. Segundo o autor: “A formação da personalidade 

de cada ser humano, então, está condicionada pela dinâmica social a partir da qual emerge” 

(Salina, 2022, p. 24). 

Nossa revisão de literatura nos indicou que, em se tratando de nosso cenário atual, 

podemos relacionar o aumento de mulheres descontentes com seus corpos e em busca de 

se encaixar no padrão de beleza culturalmente estabelecido com o aumento da influência das 

mídias sociais na vida do ser humano. Conforme explicam Vaz, Silva e Oliveira (2022), o 

avanço das tecnologias permitem que os padrões corporais, de beleza e de existência se 

solidifiquem através de formas de ser. Esses padrões são diariamente compartilhados em 

redes sociais através de fotos, vídeos e conteúdos diversos. Nas palavras dos autores: 
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As mídias sociais têm fomentado uma definição do que é belo, disseminando 

um conceito de beleza de forma padronizada, distanciando-se da 

singularidade humana. O cenário é histórico, os padrões estéticos se 

modificam conforme as sociedades e suas culturas, além de remodelar-se 

com o surgimento de novos produtos, procedimentos e tendências (Vaz; 

Silva; Oliveira, 2022, p. 68). 

 

Esses conteúdos ensinam as mulheres como devem ser, como devem se portar, agir 

e se parecer. A partir disso, cria-se uma busca arriscada pelo belo, pelo perfeito, pelo padrão 

que se é mostrado e tido como aceitável e admirável. Incluindo a falsa promessa de felicidade 

e realização que é vendida juntamente com esse padrão. “O principal problema nesta 

padronização forçada é a chamada ditadura da beleza, onde há uma cobrança explícita para 

que homens e mulheres cheguem ao tão sonhado corpo perfeito” (Miranda et al., 2022, p. 4). 

Vale ressaltar nesta análise que essa cobrança por perfeição acomete de forma mais 

grave o público feminino. Segundo Vaz, Silva e Oliveira (2022): “Historicamente, a beleza 

feminina é o principal foco das estratégias fortemente estabelecidas pelas mídias, no que diz 

respeito à representação da estética corporal padronizada” (p. 75). Os autores continuam e 

explicam ainda que: 

 

Devido à forte apreciação e admiração pelos homens, a beleza feminina se 
torna, principalmente, construção do imaginário masculino. A publicidade 
remete a um corpo feminino mostrado através de contornos bem definidos, 
superexpostos, objetificados e estereotipados, sem considerar suas 
qualidades e características individuais, ou seja, as particularidades que as 
definem enquanto sujeito (Vaz; Silva; Oliveira, 2022, p. 76). 

 

Através da imposição desses padrões, mulheres passam a odiar seus corpos e buscar 

mudanças que prometem encaixá-las no que é tido como desejável. Souza (2021) cita que 

uma recente pesquisa da Sociedade Internacional de Cirurgia Plástica Estética (ISAPS) 

mostra que o Brasil está entre os 10 países que mais realizam cirurgias plásticas no mundo, 

se localizando no 2º lugar desta classificação, ficando atrás apenas dos Estados Unidos. Para 

Souza (2021), essa busca ultrapassa os limites da realidade de cada corpo, desrespeitando 

biótipos, genéticas e causando inseguranças e baixa autoestima.  

Segundo Camargo, Oliveira e Fitaroni (2022), o perceptível aumento de tipos de 

cirurgias plásticas e procedimentos estéticos, bem como o aumento da oferta de tais serviços, 

acende um alerta sobre a forma com que esses padrões de beleza têm controlado a 

autoimagem e a autoestima das mulheres, chegando a controlar também seus corpos. Esse 
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controle pode ser exercido não apenas sobre a perspectiva individual, mas também pode ser 

identificado como ferramenta de controle social propagado através da comparação. Desse 

modo, as mídias sociais têm servido como uma ferramenta que fomenta essa comparação 

social: “Ao incentivar a autopromoção e a auto exposição, a mídia social coloca as mulheres 

em uma posição vulnerável, onde elas se sentem obrigadas a corresponder às expectativas 

externas sobre sua aparência” (Camargo; Oliveir; Fitaroni, 2022, p. 12). 

Por meio desses padrões estéticos socialmente construídos, o indivíduo se desenvolve 

na sociedade, edifica suas relações e tem sua autoimagem formada a partir dessas 

concepções. Oliveira e Machado (2021) definem a autoimagem como “forma como o sujeito 

se vê, como acha que é ou se sente” (p. 2665). Ademais, apontam ainda a relação da 

autoimagem na formação da identidade pessoal: 

 

A imagem é formada através de questões intrínsecas e das vivências 
cotidianas do sujeito, é uma condição de arranjo individual onde ele se 
conhece e é reconhecido, ou seja, se dá a partir da fusão dos padrões sociais 
e das relações construídas. Destaca-se a relevância crucial da autoimagem 
na construção desta identidade (Oliveira; Machado, 2021, p. 2664). 

 

Além da autoimagem, como consequência, a autoestima das mulheres também acaba 

sendo afetada pelos padrões estéticos: 

 

A autoestima, por ser uma forma de avaliação de si próprio, acaba refletindo 
no equilíbrio das emoções, por isso é considerada um indicador de saúde 
mental. [...] Por esse motivo desencadeia agravos à saúde física e mental que 
impactam diretamente na autoestima, uma vez que é capaz de implicar na 
forma como o indivíduo se percebe e em suas relações sociais (Vaz; Silva; 
Oliveira, 2022, p. 69). 

 

Assim, a relação adoecedora entre os padrões estéticos, o sofrimento feminino, a 

autoimagem e a autoestima podem ser decorrentes da cobrança social pela perfeição que 

acomete as mulheres em nossa sociedade. Nesse sentido, Vaz, Silva e Oliveira (2022) 

sintetizam que “A maior representação da beleza vem de dentro, então, quanto mais almejam, 

mais refletem no olhar para si, acarretando por sua vez na distorção da autoimagem que 

desencadeia desconforto e insatisfação com o próprio corpo” (p. 77). 

 

CONCLUSÃO 

Com esta breve revisão bibliográfica buscamos evidenciar que, na atualidade, os  
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padrões estéticos têm sido perpetuados principalmente pelas mídias sociais. Com isso, cada 

dia mais mulheres têm sido colocadas numa posição de insatisfação corporal através da 

cobrança social por um corpo perfeito que vise a atender as expectativas de outros, 

principalmente do imaginário masculino sobre o corpo feminino. Assim, esse processo afeta 

a autoestima e a autoimagem das mulheres, sendo levadas a buscar procedimentos estéticos 

invasivos para se adequarem ao que lhe está sendo exigido e, assim, prejudicando sua saúde 

física e mental. 
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